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Capítulo Um


     


    Pierce Avery não tinha um bom dia. De facto, nunca tivera um dia tão mau na vida. A tensão tinha-se apropriado do seu estômago e retumbava-lhe a cabeça. Suavam-lhe as mãos. Nem sequer deveria conduzir naquele estado de espírito.


    A sua primeira reação perante uma crise assim teria sido ir ao rio no seu caiaque. Numa calorosa tarde de agosto como aquela, não havia nada como sentir a humidade na cara para atrair, paradoxalmente, tanto a euforia como a serenidade. Desde criança sabia que não fora talhado para trabalhar sentado à secretária. A mãe natureza chamava-o, seduzia-o, reclamava-o.


    Em jovem, tinha encontrado um emprego em que lhe pagavam para ser temerário. Esses empregos eram escassos e não se encontravam com facilidade, por isso tinha acabado por criar a sua própria empresa. Agora dedicava-se a organizar atividades ao ar livre para grupos de universitários, executivos sedentários e reformados cheios de energia. Andar de bicicleta, caminhadas, rappel, espeleologia e o seu favorito, a canoagem. Amava o seu trabalho, amava a vida. Mas nesse dia, tinha sofrido um duro revés.


    Estacionou numa rua sossegada do centro de Charlottesville. As aulas ainda não tinham começado na universidade de Virginia, por isso mal havia gente nas esplanadas dos cafés. A Alma Mater de Pierce tinha-o moldado apesar das suas tentativas de rebelião. Tinha-se formado com excelência num mestrado de gestão de empresas só porque o seu pai tinha feito questão de que estivesse à altura do seu potencial.


    Pierce devia tudo ao pai. Agora, anos mais tarde, o pai precisava dele e não podia fazer nada por ele.


    Enquanto fechava o carro com as mãos trémulas, ficou a contemplar a discreta entrada do escritório que tinha diante de si. Uma placa gravada flanqueava a campainha e havia um vaso de gerânios junto ao muro de tijolo. O único detalhe discordante era um pequeno cartaz de «aluga-se» que dependurava do interior da janela, atrás de umas cortinas de renda antiga. Podia ter sido qualquer negócio, da consulta de um médico a uma empresa de auditoria.


    O próspero centro de Charlottesville era prolífero em artesãos, bem como em negócios tradicionais. Uma ex-namorada de Pierce tinha um ateliê de cerâmica na mesma rua. Mas nesse dia, nada disso lhe interessava.


    Pierce tinha uma reunião com Nicola Parrish. Bateu à porta com os nós dos dedos e entrou. A zona de receção estava fresca, iluminada e sentia-se um cheiro a ervas proveniente das plantas que tinha no miradouro.


    Uma mulher madura levantou a vista do computador e sorriu.


    – Senhor Avery?


    Pierce assentiu, nervoso. Chegava com vinte minutos de antecedência porque tinha sido incapaz de permanecer um segundo mais em casa.


    A rececionista sorriu.


    – Sente-se. A senhorita Parrish estará consigo em seguida.


    Faltavam dois minutos para a hora marcada para a reunião quando voltou a dirigir-se a ele.


    – Está à sua espera.


    Pierce não sabia o que o esperava. A sua mãe tinha marcado aquela reunião que ele não desejava. De facto, daria qualquer coisa para sair dali sem olhar para trás. Mas a lembrança do olhar angustiante da mãe impediu que os seus pés se mexessem.


    A mulher que tinha ido ver levantou-se e estendeu a mão.


    – Boa tarde, senhor Avery, Nicola Parrish, muito prazer em conhecê-lo.


    Apertou-lhe a mão e sentiu a firmeza, os dedos esguios e a pele suave.


    – Obrigado por me receber tão cedo.


    – A sua mãe disse que era urgente.


    – Sim e não. De facto, não sei muito bem por que motivo estou aqui ou o que pode fazer…


    – Sente-se – disse estendendo o braço. – Vamos por ordem.


    Era loira e usava melena à altura do queixo. Apesar de se mexer de cada vez que virava a cabeça, tinha a certeza de que nenhuma madeixa estava fora do lugar. Era esbelta, mas não magra, e alta, uns centímetros menos do que ele.


    Contemplou a parede que havia atrás dela. Faculdade de Harvard, licenciatura em estudos forenses, vários galardões. Aquela informação, unida ao aspeto que lhe dava o fato preto que envergava, transmitia a imagem de uma mulher inteligente, aplicada e profissional. Se era ou não boa a obter informações e respostas, ainda estava por ver.


    De repente levantou-se.


    – Quiçá estejamos mais à vontade aqui.


    Sem esperar a que a seguisse, saiu de trás da secretária e dirigiu-se a uma pequena salinha. Tinha umas pernas muito atraentes. Era o género de pernas que faziam com que os adolescentes e os homens maduros acreditassem na existência de um criador benevolente.


    Sentou-se num cadeirão enquanto a advogada pegava numa cafeteira de prata.


    – Café?


    – Sim, obrigado, simples e sem açúcar.


    Serviu-lhe o café e, ao dar-lho, os seus dedos roçaram-se. Não usava anéis nas mãos. Pierce bebeu meia chávena de um trago, fazendo uma careta quando a língua sentiu a temperatura do líquido. Um golo de uísque ter-lhe-ia caído melhor.


    O olhar da advogada era amável, mas interrogante.


    – O tempo voa, senhor Avery. Hoje só tenho quarenta e cinco minutos.


    Pierce inclinou-se para a frente e apoiou a cabeça nas mãos.


    – Não sei por onde começar.


    Sentia-se derrotado, indefeso. Essas sensações eram tão desconhecidas para ele que estava zangado e frustrado.


    – O único que a sua mãe me disse é que precisa de investigar uma possível negligência médica cometida há mais de três décadas. Acho que tem a ver com o seu nascimento.


    – Isso mesmo.


    – Estamos a falar de um caso em que um bebé pôde ser entregue aos pais errados?


    – Não é assim tão simples.


    Quiçá deveria ter ido antes a um psiquiatra. Os advogados estavam treinados para observar, não para se meterem na cabeça de outras pessoas. Embora na verdade não quisesse que ninguém se metesse na sua cabeça. Se isso sucedesse, seria incapaz de ocultar a enorme confusão que sentia.


    – Senhor Avery?


    Respirou fundo e espetou as unhas no estofo.


    – O meu pai está a morrer de um tumor no rim.


    O brilho de compaixão que assomou aos seus olhos cinzento-azulados parecia sincero.


    – Lamento.


    – Precisa um transplante. Está em lista de espera e o tempo acaba-se. Por isso decidi dar-lhe um dos meus. Fizemos os testes e…


    Deteve-se. Um nó na garganta impossibilitou-lhe prosseguir.


    – E então?


    Pierce levantou-se e começou a passear pela diminuta sala. Reparou no ostentoso tapete oriental em tons rosa e verde. O resto do chão era de tábua corrida.


    – Não sou seu filho.


    Tinha repetido aquelas palavras centenas de vezes durante os últimos três dias. Pronunciá-las em voz alta não tornava a realidade mais fácil de aceitar.


    – Adotaram-no? Não sabia?


    – Não, não é esse o caso.


    – Uma aventura então?


    – Não me parece. A minha mãe é mulher de um só homem. Adora o meu pai. Por um momento pensei que me tinham ocultado que fosse adotado. Mas vi a cara dela quando o doutor nos deu a notícia. Estava desolada. A notícia surpreendeu-a tanto como a mim.


    – Daí que a única explicação possível seja que foi trocado no hospital, não?


    – A tia da minha mãe, minha tia-avó, era a médica de banco naquela noite. Duvido muito que tivesse permitido um engano assim.


    – O que pretende que faça?


    Pierce apoiou o braço na prateleira da lareira e ficou a contemplar o retrato de Thomas Jefferson pendurado na parede. Aquele ex-presidente tinha sido pai de um número indeterminado de crianças. As pessoas continuavam a debater sobre a sua paternidade inclusive na atualidade.


    Pierce nunca tinha duvidado dos seus vínculos familiares. Era unido aos seus pais como qualquer filho, embora tivessem as suas diferenças nos anos da adolescência. Descobrir que não era do mesmo sangue que o seu pai perturbara-o até à medula. Se não era Pierce Avery, então quem era?


    – A minha mãe passa todo o dia no hospital com o meu pai. Confia em que o estabilizem para que o mandem para casa. A sua preocupação é que esteja bem.


    – E o senhor?


    – Informei a minha equipa de que preciso de tempo para me ocupar de uns assuntos pessoais. São muito competentes, por isso nesse aspeto estou tranquilo. Pode contar comigo para o que for. Tem de começar a investigar já. Dissemos ao meu pai que não sou compatível, mas não sabe toda a verdade. É evidente que isto é muito importante para nós. Precisamos da sua ajuda.


     


     


    Nikki nunca tinha conhecido um homem que parecesse precisar menos da ajuda de uma mulher. Pierce Avery era corpulento, tinha os ombros largos, media mais de um metro e oitenta e para mais era musculoso. Parecia capaz de escalar uma montanha com as mãos.


    Também era o tipo de homem que instintivamente protegia as mulheres. Podia vê-lo na sua atitude. A sua masculinidade provocava-lhe um formigueiro no ventre. Ela tinha formação, era independente e economicamente estável. Porque a ideia de receber atenção por parte de um homem forte e corpulento fazia com que se lhe dobrassem os joelhos?


    Aquelas inoportunas e pré-históricas feromonas…


    – Acho que o primeiro passo que temos de dar é pedir os relatórios médicos – disse ela com tranquilidade.


    Era evidente que Pierce Avery queria rapidez.


    – O hospital era um centro privado. Em meados dos anos noventa foi comprado por uma companhia e recentemente foi demolido.


    – Ainda assim, os relatórios têm de estar guardados em alguma parte.


    – Isso é o que esperamos. Quanto demorará a consegui-los?


    Nikki franziu a testa.


    – Acha que o seu é o único caso que tenho?


    – Podemos pagar.


    Nikki sentiu que o seu aborrecimento aumentava.


    – Não gosto dos ricos que exibem o dinheiro e esperam que os restantes se ponham a dançar à volta.


    Ele observou os títulos luxuosamente emoldurados.


    – Estudar em Harvard não é precisamente barato, doutora Parrish.


    Nikki tratou de conter a sua raiva e respirou fundo até que pôde controlar a voz.


    – Surpreender-se-ia.


    Ficou a olhar para ela.


    – Nunca me interessaram os advogados.


    Pouco a pouco estava a irritá-la.


    – É sempre tão direto?


    Levantou-se e alisou a saia.


    Pierce desfez a pequena distância que havia entre eles e passou a mão pelo cabelo escuro.


    – É sempre tão temperamental?


    Ambas as respirações se aceleraram. Podia detetar os seus batimentos no pescoço. Aqueles intensos olhos castanhos eram demasiado bonitos para um homem.


    – Não costumo discutir com os meus clientes – murmurou ela. – Que se passa consigo?


    Pierce deu um passo atrás. Nikki aborreceu-se por a sua própria reação ser mais de desilusão do que de alívio.


    – Estou impaciente – disse algo envergonhado.


    – É isso uma desculpa?


    – Continuo sem gostar de advogados. Isto não foi ideia minha.


    – Não, a sua mãe fê-lo vir – disse trocista e curiosa por ver se a mandava passear.


    No entanto, surpreendeu-a que desatasse às gargalhadas. Todo o seu rosto se iluminou.


    – É a primeira vez na minha vida que pago para que me insultem.


    Nikki abanou a cabeça, desconcertada pelo instantâneo vínculo surgido entre eles. Quiçá fosse um tipo de compenetração negativa, mas já era qualquer coisa.


    – Acho que puxa pelo pior que há em mim.


    – O mau pode ser bom – disse ele.


    Tinha-o dito com expressão séria, mas os seus olhos brilhavam, travessos.


    – Não seduzo clientes – disse ela com firmeza, fazendo ouvidos surdos.


    – Porque se aluga este escritório?


    Aquela pergunta a apanhou-a desprevenida e tentou dar-lhe uma resposta ambígua.


    – Bom, eu…


    Era fria e implacável em tribunal, mas depois de horas de preparação. Naquele momento sentia que calcava areias movediças.


    Pierce inclinou a cabeça.


    – Um segredo inconfessável?


    Ela suspirou.


    – De todo. Para que saiba, deixo o escritório. Fizeram-me uma proposta para me juntar a um escritório de advogados de Virginia, nos arredores de Washington D. C.


    – Suspeito que há um mas por alguma parte.


    O seu olhar curioso contradizia a sua prévia descortesia.


    – Pedi algum tempo para pensar. Há seis anos que acabei o curso e nunca tirei mais de um fim de semana de férias.


    – Deve estar muito certa da sua decisão.


    – Nada disso, mas ainda que não aceite a oferta, quero fazer algo diferente. Gostaria de trabalhar como assessora para uma organização benéfica.


    – Assim não se tornará rica.


    – Já ouviu alguma vez a expressão «procura da felicidade»? Quero começar a tornar realidade os meus desejos e não esperar até ser velha.


    – Entendo – disse ele, metendo as mãos nos bolsos.


    Duvidava. Tinha toda a pinta de se ter criado como uma flor de estufa.


    – Continuamos outro dia – disse ela olhando para o relógio. – Tenho uma reunião.


    – Não importa – disse ele. – Já descobri tudo o que precisava de saber. Vejo que me presta atenção. Isso agrada-me.


    Era da sua cabeça ou tudo o que dizia tinha uma conotação sexual?


    – Vou de férias – disse ela.


    – Sim, eu sei. E vai fazer uma profunda introspeção. Nisso eu posso a ajudar. Pagarei os seus honorários sejam eles quais forem, e juntos tiraremos os cadáveres do meu armário, algo que para ser sincero, não desejo. Mas por enquanto, vou ajudá-la a portar-se como uma pessoa e não como uma advogada convencida.


    – Não disse que aceito o seu caso. Para mais, o que o qualifica para conseguir essa mudança?


    Pierce moveu o retrato que havia sobre a lareira até que o endireitou.


    – Vai ver, Nicola Parrish, vai ver.


     


     


    Pierce tinha tido de esperar seis dias até que Nicola acabasse com as reuniões. Tinha-se oferecido para ajudá-la a tirar as suas coisas do escritório em troca de um encontro cara a cara. Não lhe restara mais remédio que aceitar; Nikki era muito boa a negociar. Por sorte, o seu pai estava a resistir, mas Pierce não estava disposto a esperar muito mais para obter as respostas de que precisava.


    A pedido de Nicola tinha levado a furgoneta que o seu pai e ele utilizavam para transportar as canoas. Havia um monte de coisas que preferiria estar a fazer num caloroso dia de verão em vez de andar a acartar caixas.


    Ainda assim, o seu estado de espírito melhorou quando bateu à porta e Nicola o recebeu. Parecia mais acessível. Tinha uma fita no cabelo e vestia uns calções que deixavam a descoberto umas estupendas pernas. O contorno dos seus peitos sob a t-shirt branca e justa deixou-a com a boca seca. As alpargatas pretas faziam-na parecer demasiado jovem para ser uma advogada conceituada.


    – A furgoneta está lá fora.


    O seu tom soou mais brusco do que tinha pretendido, mas estava a tentar dissimular a reação que lhe tinha provocado o seu aspeto.


    – Está atrasado – disse Nicola franzindo a testa.


    – Houve um acidente e tive de me desviar.


    Nikki passou a mão pela testa.


    – Está muito calor aqui. Alguém se enganou na data e deixou-me sem eletricidade dois dias antes.


    Ao entrar, não se surpreendeu ao ver a receção cheia de caixas empilhadas.


    – Que maçada. Vive no segundo andar?


    – Santo Deus, não. Isso seria terrível para uma viciada no trabalho.


    Seguiu-a, com o olhar posto no seu traseiro.


    – A maioria dos viciados no trabalho não o admite.


    Ia calhar-lhe bem ter de carregar peso. Precisava de algo com que se distrair dos pensamentos que estava a ter com uma mulher que mal conhecia.


    O espaço do andar de cima era uma área ampla com um pequeno quarto de banho num canto. Nicola tinha utilizado aquela zona como armazenagem, ainda que também tivesse um sofá, uma mesa e um candeeiro que indicavam que ocasionalmente tinha passado ali a noite.


    – De nada serve enganar-se – disse ela pegando numa caixa de tamanho meio. – Mãos à obra. Por enquanto já tenho cinquenta e três caixas preparadas.


    – Cinquenta e três exatamente? Não são cinquenta e quatro ou cinquenta e duas?


    – Está-se a rir de mim? – perguntou ela franzindo a testa.


    – Termine de encaixotar – disse ele tirando-lhe a caixa; – e eu carrego com o peso, doutora Parrish.


    Ela cruzou os braços.


    – É melhor que me chames Nikki. Acho que já ultrapassámos a linha da relação entre cliente e advogado.


    Pierce carregou uma segunda caixa e, depois de comprovar o peso, decidiu acrescentar uma terceira.


    – Mais que ultrapassar, eu considero-o melhorar. Ainda que preferisse que não houvesse uma mesa entre nós.


    Obrigou-se a manter a compostura. Naquela situação, não era prudente deixar-se levar pela atração que sentia.


    – De acordo, chamar-te-ei Nikki. Tu podes chamar-me Pierce.


     


     


    Nikki sentiu-se culpada, embora não ao ponto de recusar a ajuda de Pierce. A sua intenção tinha sido contratar um par de universitários para que a ajudassem com a mudança, mas depois de que Pierce lhe ligasse repetidamente para o gabinete durante três dias, finalmente tinha-lhe dito que se tanto queria uma segunda reunião, podia ajudá-la a tirar as coisas do seu gabinete. E ali estavam, ele a carregar as suas caixas como se nada fosse e ela a suspirar pelos seus bíceps e o ténue cheiro da sua loção para a barba a flutuar na escada.


    Nikki terminou de recolher os últimos tarecos e colocou-os num saco do lixo. Depois, deitou-o pela janela traseira para o contentor que havia no beco.


    Depois de uma última vista de olhos para se assegurar que não deixava nada de valor, desceu a escada. Antes tinha comprovado que Pierce permanecia lá fora, na rua. Não queria ter de passar ao seu lado na escada estreita. Nunca antes um homem lhe tinha causado aquela impressão. Era impossível ignorá-lo, tanto pela forte personalidade como pela imponente constituição.


    Tinha andado com uns colegas endinheirados da faculdade de Direito, mas uma vez que tudo estava dito e feito, fora ela que tinha posto fim às relações. Separava-os uma brecha demasiado ampla para manter um compromisso a longo prazo. De repente apercebeu-se que tinham passado dois anos desde o seu último encontro romântico ali em Charlottesville, e muitos mais desde que tinha tido intimidade com um homem.


    O seu grande círculo de amizades mantinha ocupada a sua agenda social e, nas escassas ocasiões em que tinha tempo livre, aproveitava para adiantar trabalho atrasado.


    Amava o seu trabalho. Os títulos exibidos na parede eram mais que elementos decorativos. Eram o testemunho de como tinha chegado longe.


    O único que restava era a sua mesa de trabalho. Pegou num par de caixas vazias e começou a abrir as gavetas.


     


     


    Pierce ficou junto à porta, observando a mulher que o ia ajudar a encontrar sentido ao inexplicável. Mexia-se com rapidez e meticulosidade. Admirava aquela ordem, mas ele não tinha esse dom. Enquanto a observava em silêncio, viu-a procurar na gaveta do centro e tirar algo pequeno que, à distância, lhe pareceu um animal de metal.


    – Um presente de um antigo namorado? – perguntou ele entrando na sala.


    Sentou-se no sofá. A janela junto à lareira estava aberta e entrava uma brisa agradável.


    Nikki levou a figura ao peito.


    – Não sou sentimental.


    – E se não és sentimental, então, como é que tens essa coisa escondida numa gaveta?


    Era uma pergunta razoável e simples, mas o seu interesse tinha-a apanhado de surpresa. Encolheu os ombros, ocultou o objeto na mão e ficou pensativa.


    – É um pastor escocês. Deram-mo em menina – o seu rosto ensombrou-se. – Lembra-me um dia especialmente mau.


    – Nesse caso, o normal seria desfazer-se disso.


    – Às vezes temos de recordar o passado mesmo que doa. Assumir os nossos erros pode ajudar-nos a não os cometer outra vez – disse a olhá-lo.


    O tom da sua voz desconcertou-o. De que tinha de se lamentar Nicola Parrish? Com a sua idade, não podia ser nada terrível. Pensou se insistir para que lho contasse, mas decidiu que não era uma boa ideia. Não queria arriscar que ela se zangasse, especialmente quando tanto precisava da sua ajuda.


    Fez círculos com os ombros e sentiu uma agradável sensação de cansaço. Apesar de estar acostumado ao esforço físico dado o seu trabalho, duas horas a levantar peso tinha feito trabalhar muitos dos seus músculos.


    – Lá em cima não há nada – disse ele. – Só resta o que está aqui.


    – És rápido.


    – Não faz sentido perder tempo.


    – Agradeço a tua ajuda – disse ela.


    Ele encolheu os ombros.


    – Isto é um toma lá dá cá, lembras-te? Convido-te para jantar esta noite para que me contes o que descobriste até agora.


    Nikki agachou-se para meter a figura do cão no saco, mas ficou pensativa e finalmente guardou-o num bolso dos seus calções.


    – Não faz falta ir jantar.


    – Tiveste um dia muito longo e ainda não acabámos. É o mínimo que posso fazer.


    – Não estou vestida para ir jantar.


    – Não importa. Irei para casa arranjar-me enquanto tu fazes o mesmo. Há um restaurante novo em East Market que ando há tempo para conhecer – disse ele, e deteve-se antes de continuar: – Vamos levar as caixas para tua casa? Demoro menos a descarregá-las do que demorei a carregá-las. Ainda assim, farão falta duas viagens.


    – O meu apartamento é pequeno. Aluguei uma arrecadação a dois quarteirões. Se não te importas, dou-te a chave e o código para que as leves. Quando voltares, já terei terminado. Esta mesa e esse móvel também vão.


    Entregou-lhe as chaves e os seus dedos roçaram-lhe a palma da mão. Estavam o suficientemente perto para perceber o agradável aroma da sua pele cálida. Por um momento teve uma visão de ambos a tomarem duche juntos. Ora, não era o momento mais adequado para ter uma ereção.


    Pierce afastou-se e ela entregou-lhe um bocado de papel com a morada e o código.


    – Obrigada.


    Pierce pigarreou numa tentativa de ignorar os seus instintos mais básicos.


    – Tens tido sorte com os relatórios?


    – Tens sorte de que vivamos na era da alta velocidade, dom Impaciente – disse ela apoiando-se na mesa. – Recebi algo há um instante. Imprimo-o e levo-o para o jantar. Se o examinarmos juntos, pode ser que encontremos alguma anomalia.


    A sua ereção decaiu ao recordar. Queria mesmo conhecer as respostas? Não, mas não lhe restava outra opção.


    – Não demoro muito – disse ele, atravessando o quarto antes que se apercebesse que estava desassossegado.

  


  
    
Capítulo Dois


     


    Foi-lhe fácil descarregar a furgoneta e meter as caixas diretamente na arrecadação. Dava-lhe a impressão de que estava literalmente a armazenar uma grande parte da sua vida enquanto decidia que rumo seguir.


    Nesse sentido, as suas circunstâncias eram similares. Pierce tinha-se visto obrigado repentinamente a deixar o negócio a cargo da sua equipa para atravessar águas profundas e desconhecidas.


    Enquanto conduzia de volta, tentou imaginar como reagiria quando descobrisse a verdade sobre o seu nascimento.


    Quando voltou, Nikki estava à sua espera nos degraus, sentada ao sol e com umas estilosos óculos negros que lhe ocultavam a expressão. Estacionou a furgoneta e saiu.


    – Já acabaste?


    – Sim – respondeu ela oferecendo-lhe uma garrafa de água. – Tenho o estômago um pouco sensível.


    – Porquê?


    Pierce sentou-se a seu lado. As suas ancas tocavam-se praticamente. À luz do sol vespertino, os seus braços e pernas viam-se pálidos. Os viciados no trabalho rara vez estavam bronzeados.


    – Espero estar a fazer o correto. Gosto muito de Charlottesville, mas não deixo de pensar que há algo mais, que estou a perder qualquer coisa.


    – Um marido e filhos?


    Ela enrugou o nariz.


    – Duvido. As crianças requerem atenção e não estou certa de poder mudar a minha vida. Trabalho muito.


    – Para quê?


    – Para me reafirmar, sentir-me realizada, ter dinheiro… e tu?


    – O meu pai e eu temos uma empresa de atividades ao ar livre. Insistiu e obrigou-me a terminar os estudos de gestão, mas para mim foi só o meio para alcançar um fim. Nunca teria suportado passar o dia sentado numa mesa. Sou um viciado em adrenalina. Prefiro a ação às palavras.


     


     


    Nikki perguntou-se se a sua intenção tinha sido que aquilo soasse sugestivo. Estava a seduzi-la ou era a sua imaginação abrasadora que o estava a entender assim? Não era difícil imaginar Pierce a praticar a sua filosofia de vida no quarto.


    Engoliu em seco invejando a sua segurança em si mesmo. Trabalhava sem parar desde os dezasseis anos, perante o temor de acabar sozinha e sem um tostão. Ainda que ao longo do caminho tivesse tido ajuda, a maior parte do seu êxito devia-o à sua tenacidade e à sua renitência a dar-se por vencida.


    As suas poupanças e o plano de reforma eram desafogados. E inclusive com aquele parêntese que ia tirar, a sua conta não se veria afetada. Mas no seu incessante esforço por conseguir segurança económica, tinha-se esquecido de se divertir. Com o atraente Pierce Avery sentado literalmente à sua porta, a ideia de ser arriscada resultava-lhe irresistível.


    Tinha um corpo bonito, forte, musculoso e perfeitamente proporcionado. Movia-se com a graça de um atleta. Ainda que fosse um homem corpulento, não resultava desenxabido nem desajeitado. Tendo-o tão perto, pôde estudar as suas mãos, de longos dedos, amplas as palmas e unhas cuidadas. Era o género de homem que pegaria numa mulher ao colo e subiria a escada sem esforço.


    – Suponho que devíamos voltar a pôr mãos à obra – disse, assombrada pelo inconfundível tremor da sua voz.


    Pierce não pareceu notar. Pôs-se de pé e estendeu-lhe a mão para ajudá-la a levantar-se.


    – Estou pronto se tu estiveres.


    Quando as mãos se deram, os joelhos tremeram-lhe. Não era um bom momento para ser vítima de um enamoramento inapropriado. Soltou-a no momento preciso, deixando-a com a dúvida de se só ela sentia aquela atração. Ele abriu-lhe a porta e seguiu-a até ao seu gabinete.


    – Suponho que o seguinte é a secretária, não é? – perguntou ela, tentando parecer profissional e não uma adolescente apaixonada.


    – Pois é – conveio Pierce, olhando-a com receio. – Não quero ofender a tua sensibilidade feminina, mas não seria melhor se chamasse um colega para me ajudar com isto?


    – Sou mais forte do que pareço – insistiu ela. – Pego neste extremo e tu pegas nesse. Podemos parar à porta para recuperar forças antes de metê-la na furgoneta.


    Agora que tinha chegado o momento, sentiu que os olhos se lhe enchiam de lágrimas, apesar da sua falta de sentimentalismo. Aquele acolhedor escritório e pequeno quarto do andar de cima tinham sido um lugar agradável em que tinha aprendido a confiar em si mesma.


    – Usa as pernas para levantá-la, não as costas. Uma, duas e três.


    Ao levantar o seu lado, um pequeno roedor saiu como um raio do seu esconderijo, chocou com o seu tornozelo nu e desapareceu por um buraco que havia no rodapé.


    Nikki gritou e soltou a mesa, sentindo de imediato uma pontada de dor no pé.


    Pierce soltou o seu lado e levantou a mesa para libertar Nikki. O seu rosto retorcia-se numa careta de dor. Pegou nela e levou-a para o sofá, sentando-a com as pernas sobre o colo.


    – Deixa que veja o que fizeste.


    O seu pé esquerdo tinha aparado o golpe. Suavemente, Pierce desapertou-lhe o sapato e tirou-lho. Ambos contiveram a respiração ao ver a ferida. Se aquela mesa pesada tivesse aterrado a um par de centímetros, ter-lhe-ia partido vários ossos. Tinha-lhe caído no dedo gordo, desgarrando-lhe a pele e deixando-lhe o pé ensanguentado.


    Pegou-lhe no calcanhar.


    – Tens primeiros-socorros? Gelo?


    Ela abanou a cabeça.


    – Desliguei o frigorífico ontem. E nunca tive medicamentos aqui.


    – Levo-te às urgências – disse ele franzindo a testa.


    – Não, por favor, não parti nada. Estou certa de que não está tão mau como parece. E não é o pé direito, por isso posso conduzir.


    Pierce tinha conhecido numerosas lesões desportivas ao longo dos anos. Tinha formação em primeiros socorros. Quando saía com grupos, a sua responsabilidade era cuidar deles em todos os sentidos. Mas ao ver Nikki dolorida, sentiu-se aturdido. A sua pele era tão suave e bonita que era um delito ver a ferida. Os seus pés eram longos e esguios com peitos do pé pronunciados. Ao ver que se mexia, apercebeu-se que estava a acariciar-lhe o pé com o dedo gordo.


    Imediatamente soltou-lhe a perna.


    – Tenho um estojo de primeiros socorros completo em minha casa e calhava-te bem uma mudança de ares – disse. – E nada de discussões.


    – Nasci para discutir – disse ela sorrindo, apesar da ferida. – Para mais, tenho de sair daqui antes da meia-noite ou terei de pagar mais um mês de renda. Obrigado pelo teu cavalheirismo, mas estou bem.


    Sabia que era uma mulher independente e bem-sucedida, mas a sua teimosia desesperava-o.


    – Um par de amigos deve-me um favor. Prometo que podes confiar neles para lhes deixar as tuas coisas. Pedir-lhe-ei que levem o pouco que resta. Parece-te bem?


    Nikki mordeu o lábio. Era evidente que não estava acostumada a que alguém assumisse o controlo. Por sorte, disse:


    – Obrigada, isso seria maravilhoso.


    Pierce afastou as suas pernas e pôs-se de pé, colocando-a suavemente no sofá.


    – Vou ligar e ver se estão disponíveis. Não te mexas.


    Ainda que o pé lhe palpitasse de dor, Nikki não se mexeu. Não só pela ferida, mas porque queria observar Pierce enquanto não a estava a olhar. Não se tinha enganado na sua habilidade para carregar com uma mulher. Tinha-a levantado como se fosse uma menina e isso que não pesava pouco.


    Adivinhava-se que estava acostumado a controlar e que estava a fazer um esforço para cumprir os seus desejos e granjear a sua confiança. Não lhe deveria ter proposto aquele trato. Pierce era demasiado bonito e carismático.


    A ideia de tirar umas férias para decidir o seguinte passo que ia dar na sua vida tinha de ser uma prioridade. Ceder à atração por um possível cliente era algo impulsivo e possivelmente estúpido, qualidades que não descreviam Nicola Parrish.


    De todas as formas, a perda momentânea de juízo estava justificada. Pierce Avery tinha tudo: era inteligente, divertido, simpático e forte. Ainda assim, faria bem em ignorar o calafrio que sentia de cada vez que a roçava. O homem era muito solícito, isso era tudo. E queria algo dela, pelo que inclusive a sua atenção era suspeita.


    Pierce precisava dela na sua indagação de respostas. Para mais, suspeitava que era suficientemente decidido para enfrentar os obstáculos que lhe pusessem no caminho, incluindo brincar aos médicos com a sua advogada.


    Fletiu o tornozelo e conteve a respiração ao sentir uma pontada de dor na perna. O pé já estava inchado. Aquela era uma complicação que não desejava.


    Taciturna, observou como se movia enquanto recolhia as últimas coisas da mudança. Parecia muito mais relaxado que no dia em que se tinham conhecido no escritório. Uma velha t-shirt cinzenta marcava-lhe o forte torso, ressaltando os músculos dos seus braços. Ao agachar-se para apanhar um lápis que se tinha caído, os calções azuis-escuros deixaram ver o cós dos boxers.


    Mais alterado do que estava disposta a admitir, afastou a atenção de Pierce e tentou levantar-se. Pôs o pé são no chão, desceu a outra perna e levantou-se, apoiando o peso no seu pé esquerdo. Não estava mal. Sentia incómodo, mas com um par de anti-inflamatórios estaria bem de manhã.


    Pierce acabou de falar ao telefone e olhou-a.


    – O que achas que estás a fazer?


    – Não parti o tornozelo. Sou capaz de andar.


    Ainda que a ideia de que voltasse a pegar-lhe ao colo lhe resultasse muito tentadora.


    – Lá fora, o calor poderia fundir o ferro. Como achas que vais chegar ao carro?


    Cruzou os braços como se desejasse iniciar uma discussão.


    – Bom, eu…


    Pierce tinha razão. Não era uma perspetiva agradável queimar a planta do pé ferido.


    – De acordo – disse levantando o queixo, – podes levar-me ao colo.


    Pierce sorriu. Ambos estavam a suar em abundância e, ainda que Nikki tentasse dissimular, adivinhava que estava zangada, em especial por não ter terminado o trabalho. Parecia o tipo de mulher que gostava de pôr os pontos nos is.


    – Nesse caso, vamos.


    Ao atravessar o quarto na sua direção, Nikki levantou uma mão.


    – Não tão rápido. Não podemos ir até chegarem os teus amigos.


    – Vão passar por minha casa para irem buscar as chaves. Deixamos o escritório fechado e a furgoneta na rua. Levamos o teu carro e depois levo-te nele a tua casa. Posso sempre apanhar um táxi.


    Nikki mudou o peso de uma perna para a outra, incomodada.


    – Pensaste em tudo, não foi?


    – Acho que não é má ideia.


    – Calculo que devia estar agradecida.


    – E não estás?


    – Claro que sim.


    – Mas preferias ter terminado à tua maneira.


    – Há algo de mal nisso?


    – Não, mas às vezes é melhor deixar-se levar pela corrente.


    – Prefiro dirigir a corrente para onde quero.


    – Ao menos és sincera.


    – Tenho de passar antes por minha casa para vestir roupa limpa. Não é um problema, pois não?


    – De todo, Alteza – disse pegando nela antes que pudesse protestar. – Os teus desejos são ordens.


     


     


    Pierce sentiu o braço que lhe rodeava o pescoço e suspirou para com os seus botões. Não era um bom momento para sentir tal atração sexual. Tinha de resolver um mistério e aquela mulher era a sua única aliada. Não podia deixar que percebesse o que lhe provocava. Tudo, do cabelo sedoso às suas pernas de rapariga de calendário, o excitava. Com ela nos braços, era-lhe fácil imaginá-la na sua cama, nua, gritando o seu nome enquanto atingia um orgasmo.


    A luxúria era uma complicação. Se fosse inteligente, ignoraria o seu provocativo aroma e tratá-la-ia como mais uma amiga. O problema era que não havia nada assexual em Nikki Parrish. Não presumia da sua beleza nem a acentuava, exceto por um pouco de rímel e brilho labial. Mas a sua sexualidade emanava inclusive quando se comportava como uma advogada arrogante.


    Pierce teve de chegar o banco para trás para acomodar as suas pernas no pequeno automóvel de Nikki. Ligou a ignição e olhou a sua silenciosa acompanhante.


    – Que se passa?


    Ela encolheu os ombros, com o olhar fixo na porta pela qual acabavam de sair.


    – Pensei que estava a fazer o correto. Agora já não sei. Não esperava sentir-me tão…


    – Sentimental?


    Ela deu-lhe uma palmada no braço.


    – Ia dizer confusa.


    – É natural. Cada reviravolta da vida implica a superação de uma barreira emocional.


    – Ena. Isso é muito profundo.


    – Referes-te a vindo de um tipo tão pouco intelectual como eu?


    – Foste tu que o disseste, não eu. Só porque não escolheste um trabalho de escritório não quer dizer que sejas menos inteligente.


    – Às vezes acho que me faz ser mais filósofo – admitiu. – Há algo na natureza que faz desaparecer o acessório e reduz a vida aos seus elementos mais básicos.


    Nikki explicou-lhe como chegar ao seu apartamento, a pouco mais de três quilómetros dali. De novo, voltou a pegá-la ao colo apesar de o seu apartamento, ao ser térreo, não ser longe. Lá dentro, Pierce olhou com interesse em volta enquanto Nikki apanhava o que ia precisar.


    Uns minutos mais tarde, voltou do seu quarto.


    – Se não te importas, prefiro tomar duche aqui. Podes distrair-te enquanto me esperas?


    – Claro – respondeu.


    Sentou-se num confortável cadeirão e pegou no comando à distância. Enquanto passava canais, estudou a casa. Estava arrumada e agradavelmente decorada, mas era diminuta. A estante mais próxima estava cheia de livros jurídicos. Não tinha bibelôs nem fotografias. O seu gabinete tinha mais detalhes coloridos, embora também lá não tivesse visto fotos.


    Nikki cumpriu a palavra. Em seguida, voltou a aparecer, vestida com umas calças pretas e uma blusa preta sem mangas. Estava impecável e sentiu o desejo repentino de desarranjá-la.


    – Como está a ferida? – perguntou reparando no seu pé nu.


    – Doeu-me no duche – admitiu. – Mas tenho a certeza de que assim que puser um creme antibiótico, fico bem. Encontrei umas ligaduras, mas são muito pequenas.


    – Não acho que te sintas confortável indo a um restaurante descalça. Há um restaurante perto da minha casa que preparam comida para levar. Parece-te bem?


    – Parece-me estupendo.


    Sentia-se aliviado de que não se tivesse negado.


    – E os papéis do hospital? – perguntou ele.


    – Se puder ver o meu email em tua casa, imprimo-os. Achas bem?


    – Claro, dá-me um minuto para encomendar a comida e vamos.


    Nikki disse-lhe o que lhe apetecia e depois de ligar, chegou-se para lhe pegar ao colo. Ela deteve-o com o olhar.


    – Agradeço-to, mas vou a pé para o carro.


    Pierce apoiou as mãos no alto da ombreira da porta e esticou os ombros.


    – Alguma vez os teus pais te chamaram casmurra?


    O rosto de Nikki estava inexpressivo.


    – Não – respondeu num tom frio. – Se não te importas, gostava que fôssemos indo. Estou faminta.


    Pierce esperou que fechasse a porta e acompanhou-a ao carro. Mesmo faltando horas para o pôr do sol, tinha-se levantado uma aragem que aliviava o calor. Nikki mal falou. Pierce perguntou-se se a teria ofendido.


    A comida já estava pronta quando Pierce entrou no restaurante. Depois de pagar, voltou ao carro e sentiu um estranho alívio ao ver que Nikki permanecia no carro. Colocou a comida no porta-bagagem, à exceção de um pequeno saco. Sentou-se no lugar do condutor e deu o saco a Nikki.


    – O que é isto? – perguntou ela.


    – Rodelas de cebola frita. Disseste que tinhas fome.


     


     


    Nikki não sabia se rir ou chorar. Ali estava ela, depois de um dia física e emocionalmente estafante, a caminho de um jantar íntimo em casa de um homem. E porque lhe dissera que tinha fome, tinha-lhe levado um aperitivo.


    Ao abrir o saco, o aroma da cebola inundou o carro.


    – Hum – disse depois de mordiscar uma rodela.


    Pierce sorriu.


    – Pensei que ias gostar.


    Nikki comeu três seguidas antes de lhe oferecer.


    – É melhor que comas alguma. Não me culpes se desaparecerem. Tenho um fraquinho pela cebola frita.


    – Com que então tens algum fraquinho – murmurou ele.


    – Claro que tenho – disse ela observando-o. – Que parvoíce.


    – Conta-me, quero ouvir. Alguma vez emparelhas mal as peúgas?


    – Muito engraçadinho.


    Foi pegar noutra rodela, mas ele afastou-lhe a mão.


    – O resto é meu – disse Pierce a sorrir. – Hoje trabalhei no duro.


    – Isso foi o que me disseram. Porque é que os homens gostam sempre de ser premiados?


    – Acredita, Nikki. A cebola frita está muito abaixo na lista.


    – Se isso foi uma insinuação sexual, tenho de te pedir que te contenhas.


    – Suámos juntos. Isso une muito.


    – Quem o diz?


    – Toda a gente. Pergunta por aí.


    Ela sorriu, mas não disse nada. Tinham deixado a cidade e avançavam por uma estrada de campo. Uns minutos mais tarde, Pierce virou num caminho de betão franqueado por enormes carvalhos.


    A quinta era maravilhosa. Mesmo estando a uns meros oito quilómetros da cidade, a sensação de paz e sossego era notável. Ao ver a casa, Nikki abafou uma exclamação. A casa de Pierce era de pedra e o telhado de madeira de cedro. Atrás e de um dos lados da casa podia-se ver um lago. À direita havia cavalos num prado. Umas enormes vidraças tornavam-se opacas ao refletir a brilhante luz do sol.


    Um terreiro de relva recebia os visitantes e estendia-se até um bosque próximo. Por todas as partes havia arbustos e flores. Lentamente saiu do carro, desatendendo a ordem de Pierce de esperar. Tinham estacionado junto à porta, no caminho semicircular circundante.


    Não se lhe afigurava nenhum problema caminhar a coxear quando o prémio de subir os degraus era encontrar-se com um cenário estival tão idílico que podia ter sido pintado por um mestre do Renascimento.


    – É lindo, Pierce – disse com suavidade. – É incrível.


    – Ainda bem que gostas.


    Tinha tirado o jantar do carro e seguia pela escada. Depois de abrir a porta, acompanhou-a lá dentro. Notava-se muito mimo em todos os detalhes: tapetes orientais, quadros que provavelmente custavam mais que todo o seu apartamento.


    Pierce desapareceu um momento e voltou a reaparecer com um copo de vinho.


    – Pus a comida no forno para aquecer. Se puderes esperar, meto-me no duche e em seguida estou contigo. Há cadeiras de balouço no alpendre e atrás também – disse entregando-lhe um copo. – Desfruta. Descontrai, eu não demoro muito.


    Seguiu o conselho e foi para trás, dando golinhos ao vinho. Atrás da casa havia uma mata a seguir à relva e uma zona cercada com um punhado de cães.


    Os cães não ladraram ao vê-la, mas ficaram a olhá-la. Sorrindo, desceu os degraus. O pé continuava a doer-lhe, mas ignorou-o concentrando-se nos animais.


    – Olá, beldades. São os meninos do Pierce? São uns cães muito bonitos.


    Sorrindo, agachou-se desejando deixá-los sair. De repente, Pierce apareceu ao seu lado.


    – Assustaste-me – disse levantando-se e levando a mão ao peito. – Isso é que foi rapidez.


    – Os rapazes acabam de levar as tuas chaves. Avisam-me quando terminarem.


    Ele também estava descalço. Tinha posto umas calças de ganga escuras e uma camisa de algodão.


    – Despede-te dos cães e vem para dentro para te tratar do pé. Até logo, meninos – disse, levando Nikki pelo braço. – Entremos para que te cure.


    No lavabo social tinha aberto uma caixa de primeiros socorros.


    – Levanta a perna e apoia o pé na banheira. Vou lavar-te com água oxigenada. Pode arder um pouco.


    Um pouco era um eufemismo. O antisséptico borbulhou, limpando as impurezas, mas o líquido no contacto com a carne rasgada foi tão doloroso como no duche. Mordeu o lábio e fechou os olhos até que o pior passou. Quando voltou a abri-los, Pierce estava ajoelhado junto ao seus pés.


    Pegou-lhe no pé e ficou com pele de galinha. Não era um bom momento para descobrir que os seus pés eram uma zona erógena. A carícia foi suave, mas firme. Primeiro secou-lhe a zona com uma toalha. Depois, untou-lhe creme antibiótico onde a pele estava aberta.


    Mesmo não sendo precisamente agradável, a proximidade de Pierce distraía-a. Estava praticamente apoiada no seu ombro. Caso se inclinasse um pouco, podia acariciar-lhe o cabelo com os dedos. Trémula e sem ar, observou como lhe colocava uma ligadura ao redor do pé com a precisão de um médico.


    Por fim pôs-se de pé, fazendo-a sentir-se diminuta na estreita dimensão da casa de banho.


    – Isso servirá. Ao menos poderás pôr um sapato.


    Nikki retrocedeu até ao lavabo, sentindo o pulso acelerado.


    – Obrigada. Tenho a certeza de que vou ficar bem.


    Pierce estava a olhar-lhe para a boca e perguntou-se se teria algum resto das rodelas de cebola no queixo.


    – Estás pronto?


    O ventre contraiu-se-lhe ao sentir a excitação que lhe corria pelas veias.


    – Para quê?


    Um sorriso assomou aos lábios de Pierce, como se pudesse adivinhar o que estava a pensar.


    – Para jantar.


    Ela engoliu em seco. Tinha a boca seca.


    – Ah, claro – disse saindo ao corredor. – Obrigada pelos cuidados médicos.


    – Não tens de quê.


    Na cozinha, Pierce insistiu para que ficasse sentada à mesa enquanto ele servia os bifes, as batatas e a salada nos pratos. Acabava de sentar-se, quando Nikki se levantou.


    – Não imprimimos os relatórios médicos.


    Ele pegou-lhe no pulso e obrigou-a a sentar-se de novo.


    – Temos toda a noite. Podes fazê-lo enquanto eu levanto a mesa. Podemos sentar-nos no sofá e espalhar tudo na mesa.


    – Está bem.


    Ela deixou-se cair na cadeira e começou a cortar a carne. Estava no ponto perfeito e durante uns segundos comeram em silêncio.


    – Como está o teu pai?


    Pierce ficou especado, com o garfo a meio caminho da boca. Pousou-o e deu um longo golo ao vinho.


    – Estável. Passei um par de horas com ele esta manhã. A minha mãe confia em poder levá-lo para casa dentro de um ou dois dias.


    – E então?


    Pierce franziu a testa com o olhar perdido.


    – Continuamos à espera.


    – Quando pensaram contar-lhe a verdade?


    – Quando soubermos que está suficientemente forte para aguentar. Seria muito mais simples se tivesse algo mais para lhe dizer além de que não sou compatível porque não sou filho dele. Como se diz a um homem que o seu único filho não o é realmente?


    – Continua a ser teu pai. Criou-te e ama-te.


    – Eu sei, mas os laços de sangue não entendem de raciocínios. É algo instintivo.


    A conversa tinha tomado um rumo que provocava um nó no estômago a Nikki.


    – As famílias baseiam-se no amor. Quando alguém escolhe amar, surge um vínculo, quer tenha laços de sangue ou não. Pergunta a qualquer um que tenha adotado uma criança.


    – Meu Deus, Nikki. És adotada?


    – Não.


    Pierce acabou a comida e tomou um segundo copo de vinho enquanto ela terminava.


    – Se fosse por mim – disse ele acariciando o contorno do copo, – esquecer-me-ia do assunto. Não preciso de continuar com isto.


    – Isso dizes tu agora, mas não o esquecerias. Algumas interrogativas nunca se esquecem.


    – Pareces a voz da experiência a falar.


    Ela encolheu os ombros.


    – Os advogados dão-se conta de muitas coisas que as pessoas não querem admitir. Confia em mim, Pierce. Não podes fechar os olhos e pretender que nunca ocorreu. Mais tarde ou mais cedo vais querer obter respostas.


    – E é por isso que te tenho a ti – disse levantando-se precipitadamente. – O meu gabinete fica aqui em acima. Se tiveres algum problema com o email ou com a impressora, avisa-me. Precisas de ajuda para andar?


    – Não – disse ela. – Cá me arranjo sem ti.


     


     


    Pierce levantou a mesa e colocou a loiça na máquina mal prestando atenção ao que estava a fazer. Estava a ponto de descobrir o que podia ser um terrível segredo.


    O seu lado mais egoísta queria deixar-se levar pela atração que sentia por Nikki Parrish. Era inteligente, decidida e tremendamente sexy. A sua intuição dizia-lhe que se divertiriam juntos. Mas precisava da cabeça de Nikki e das suas habilidades para algo mais que se deitar com ela, pelo menos por enquanto. Tocá-la podia converter-se rapidamente num vício. Era muito feminina.
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